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Resumo: 

Esta pesquisa investiga a crítica de 

Arquitetura no Brasil e a arquitetura e a arte 

urbana produzidas na cidade de São Paulo, 

com a finalidade de verificar linhas ou 

campos de pensamento que foram 

produzidos por textos, projetos e obras, seu 

engajamento crítico, tomando como base 

cronológica inicial a construção de Brasília e 

a época da ditadura militar, fases marcantes 

da articulação do pensamento da Arquitetura 

Brasileira, e finalizando na produção 

contemporânea. 

Para maior abrangência na compreensão do 

tema, a pesquisa aborda a questão da crítica 

de dois pontos de vista: 

1. Uma abordagem nacional: 

- História da Crítica da Arquitetura no 

Brasil; 

- Panorama da crítica contemporânea 

de arquitetura; 

- Principais técnicas construtivas na 

arquitetura no Brasil. 

2. Uma abordagem localizada na cidade 

de São Paulo: 

- Arquitetura – projetos e obras - a 

partir da segunda metade do século XX; 

- A contribuição crítica da práxis / 

reflexão dos arquitetos; 

- A contribuição da arte na produção 

arquitetônica e urbanística na cidade; 

- A contribuição à crítica de 

arquitetura a partir da tradição crítica da 

literatura e das artes. 
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CRÍTICA DA ARQUITETURA NO BRASIL: 

UMA PERSPECTIVA SOLIDÁRIA AO 
PROJETO. 

TEMA 

Introdução 

“Crítica de Arquitetura no Brasil: uma 

perspectiva solidária ao projeto” é uma 

investigação que tem como meta contribuir 

para um aprofundamento das reflexões sobre 

o nosso sistema cultural e dos enunciados de 

uma situação contemporânea, a partir da 

arquitetura. Na senda de que a crítica de 

arquitetura no Brasil é um projeto aberto ao 

debate, a pesquisa tem como compromisso 

indicar novos parâmetros sob cuja luz a 

produção dos arquitetos pode ser mais 

amplamente compreendida como referência 

necessária ao pensamento crítico. 

Esta pesquisa se desenvolve num campo 

que reflete as interferências dos modos de 

pensar numa disciplina de mãos e mentes 

como é a Arquitetura. O pensamento se 

esclarece muitas vezes na obra construída, 

na sua metodologia, na sua tipologia. O 

pensamento se esclarece muitas vezes nas 

palavras escritas sobre a obra, sobre sua 

metodologia, sobre sua tipologia. Este campo 

de palavras e desenhos é o conjunto de uma 

tradição crítica sobre a arquitetura. 

Nem só palavra nem só obra se permitem 

abrir uma discussão sobre os modos 

arquitetônicos, mas ambas desenvolvem um 

diálogo dos modos do campo e dos modos 

das idéias no qual as condições de arte e 

técnica se buscam elucidar. 

A tradição deste campo crítico é a base e 

objeto desta pesquisa. Como se verá, crítica 

e teoria estão ligadas pelo fio das idéias, 

sendo a crítica feita pela palavra escrita ou 

pela obra construída e, em ambos os casos, 

essencialmente desígnio, projeto. Entende-se 

Projeto como uma unidade da consciência 

em que a memória, a história, a técnica, os 

estilos e todo o repertório cultural estão 

vinculados por relações cujas razões estão 

no sujeito que projeta. Entende-se Projeto 

como intencionalidade operante, consciência 

da intersubjetividade do sujeito com o mundo 

como relação intencional e significativa. 

Consciência como possibilidade de 

construção de uma racionalidade 

significativa, pois, como afirma Maurice 

Merleau-Ponty, “Não há consciência que não 

seja sustentada por seu engajamento 

primordial na vida e pelo modo desse 

engajamento” (A dúvida de Cézanne, 1945). 

Os processos que dão forma aos 

pensamentos para transformá-los em 

realidade pertencem a um sistema do sujeito, 

cujas relações se estabelecem quando se 
projeta. A meta é compreender o desígnio 
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crítico que orienta o projeto, e que, ao 

defrontar-se com os conflitos e antagonismos 

dos elementos aleatórios de sua execução e 

/ ou revelação - azar, iniciativa, decisão, 

consciência das derivações e das 

transformações -, através de um dos 

sistemas de linguagem, mantém-se atado a 

uma intenção primeira, persevera como 

empenho em aclarar o fundamento da 

liberdade que orienta a ação. Isto significa 

que, independente do processo de expressão 

ser objetivo ou intuitivo, está de início 

convocado um desejo, uma intenção, uma 

exigência que tem consciência da 

imutabilidade dos determinismos e da 

mutabilidade das relações e que se mantém 

alerta ao não adormecimento do desejo 

original. 

Enquanto substrato do ato criador, o Projeto 

aviva a busca e mobiliza o modo de ser 

enquanto possibilidade do acontecer. O 

acontecer do Projeto é um longo percurso 

expresso em possibilidades que existem e 

subsistem entre projeto e técnica, projeto e 

arte, projeto e literatura, determinado por 

uma finalidade. Finalidade esta que, neste 

projeto de pesquisa, se consiste na busca de 

um fundamento que interroga e que, 

portanto, se revela crítico. A ação crítica é 

inquieta e insubmissa; é uma interrogação 

porque propõe um enfrentamento à 

opacidade que tolhe a liberdade de criação e 

impede o conhecimento. A atitude crítica é 

um vetor em oposição aos modelos 

estabelecidos e à ortodoxia. 

A crítica enquanto exercício adjetivado, 

enquanto prática profissional na tarefa de 

decifrar e explicitar a gênese de uma obra  

crítica literária, crítica de arte, crítica de 

arquitetura  não é proposição vaga, mas 

está apoiada em sistemas de pensamento 

que definem qualidades do objeto 

arquitetônico, seja uma teoria ou um conjunto 

crítico que defina uma proposição, uma 

orientação, um Projeto. Desta forma pode-se 

entender que teorias modernas como a 

mecanicista ou a orgânica definiram 

possibilidades de argumentação crítica, 

assim como o regionalismo crítico, sem ser 

necessariamente uma teoria, também 

determina possibilidades de argumentação 

sobre as formas arquitetônicas. 

O exercício da crítica é, como propõe Josep 

Maria Montaner, no seu livro Arquitectura y 

Crítica, a colocação à prova de uma teoria, 

de tal modo que explicite seus conceitos seja 

diante do real ou diante da realidade. Para 

estar diante do real a crítica é um texto 

argumentativo sobre as qualidades efetivas 

do objeto arquitetônico criticado. E um 

posicionamento metodológico que se verifica 

no próprio objeto: a arquitetura construída é 

uma crítica em si. 

Tanto para um quanto para outro, é 

necessário que as posições críticas estejam 

alicerçadas num sistema particular ou num 

conjunto teórico. O que permite identificar o 

desenvolvimento de uma crítica ao identificar 

também as fontes teóricas que provocam o 

cenário conceitual de tempo e espaço para o 
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projeto da arquitetura. O universo crítico está 

composto por palavras e obras de tal 

maneira que um edifício, pela sua 

particularidade e agudez de pensamento, 

pode ser uma crítica tão contundente quanto 

um texto que observa a qualidade de um 

edifício. 

A capacidade de desenvolver uma crítica ou 

uma linha de pensamento crítico será 

estudada nesta pesquisa separando os 

textos e as obras que demonstrem tal 

capacidade, seja pela especulação da crítica 

como refinamento dos procedimentos em 

arquitetura, seja pela crítica como busca de 

uma identidade nestes procedimentos. 

 

Digressões da crítica 

A construção de uma identidade / 

modernidade alinhada não só com o espírito 

da época, mas também com o espírito local, 

desalinhado com o conceito de vanguarda, 

marca uma periodização nas manifestações 

culturais no Brasil. Projeto do modernismo, a 

questão da estrutura da identidade estética 

nacional / brasileira, animada pela 

construção de Brasília, ressurge, nos anos 

60, amparada em um programa construtivo 

nacional  Brasília  ou com uma roupagem 

irônica  Neoconcretismo, Tropicália  e 

reaparece poeticamente revigorada como 

subjetividade adequada à dispersão pós-

moderna na década de 1990  Bienal de Arte 

de 1998, em São Paulo, cujo tema foi 

Antropofagia. 

O importante destes ressurgimentos é 

mostrar uma continuidade dentro da 

descontinuidade histórica, já que a questão 

da construção e / ou crítica da identidade / 

brasilidade permanece como um substrato 

que ampara e alimenta a criação estética no 

Brasil. E mais, seu ressurgimento, como 

tema, tem um papel social, marca épocas de 

intensa produção, demonstra um desejo de 

modernização sócio-cultural nos moldes da 

“revolução burguesa” e possui um sentido 

histórico criador: cada vez que reaparece, 

sua dimensão de universalidade se amplia, a 

discussão da dependência e do arcaísmo 

ganha complexidade ― embora permaneça 

dentro das explicações dualistas de centro x 

periferia “condenados à civilização”, em 

Euclides da Cunha; “condenados ao 

moderno”, em Mario Pedrosa  que, como se 

pretende estudar, pode ser uma relação 

dialética ― e a velha identidade se amolda e 

se sente cada vez mais à vontade consigo 

mesma. 

A questão do ressurgimento desta temática, 

não considerada a partir de uma visão 

evolutiva da História, mas, sim, analisada do 

ponto de vista da ideologia do caráter 

nacional em contraposição à superação da 

ideologia  a universalidade  parece indicar 

uma cultura dinâmica, em processo (in 

progress). Ou seja, não se configura como 

uma interpretação esquemática, mas mostra 

que a redução cultural a uma visão 

“brasileira” parece apontar, a partir da 

antropofagia, para um “projeto” em expansão 
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gradual de seus próprios limites. Explorar a 

natureza do diálogo entre elementos 

localizados e universalizados na arquitetura 

constitui uma parte significativa deste projeto. 

Inflexões da identidade na arquitetura 

A crítica de arquitetura, embora ancorada, 

por oposição ou afirmação ao Projeto 

Modernista, tem evitado estudar ou comentar 

o tema, talvez porque este não se explicita 

tão abertamente nos textos e nos escritos 

dos arquitetos e da historiografia e não se 

explicita solidária à idéia de que a 

problemática de uma identidade brasileira é 

uma questão em aberto. 

A questão aparece velada na crítica de 

arquitetura, mas nem tanto nas obras. Ao 

considerar-se a arquitetura um fato estético, 

mas também cultural, social e, portanto, 

histórico, o foco da investigação se volta 

então para o (in)comum e o (in)variável entre 

as poéticas de identidade / brasilidade e o 

Projeto da Arquitetura no Brasil. O que se 

pretende investigar é o valor do espaço 

aberto por este debate nas configurações 

arquitetônicas, de que maneira este discurso 

inaugura uma sondagem nas razões de uma 

arquitetura apropriada e de que maneira 

auxilia a aprofundar concepções de 

configuração, ou melhor, revelações 

fenomenológicas e críticas da realidade. 

Entre elas: 

● O projeto de cidade / cidadania: 

• A interdependência entre arquitetura e 

cidade: o edifício aberto à sociabilidade; 

• A incorporação, na interpretação dos 

programas, da vida cotidiana; 

• Aproximação entre arte e vida: a 

valorização do “homem comum” 

• A aproximação entre cultura popular e 

erudita; 

• A responsabilidade da arquitetura diante da 

cidade: estruturação e socialização do 

espaço urbano mediante sua 

representatividade simbólica. 

● A concepção da modernidade como 

raciocínio: 

• O compromisso histórico com a estética, a 

evolução técnica e a ética; 

• O pensamento burguês: conquista de 

liberdade de pensamento e expressão. 

● O estado de contemporaneidade 

universal contextualizado pela cultura e 

pelos problemas locais: 

• A tradição antropológica e não revivalista 

na invenção do espaço; 

• A arquitetura proposta como experiência no 

espaço; 

• O significado arquitetônico que se origina 

no impulso erótico, sensual, dentro do âmbito 

da poiesis e da imaginação metafórica. 

 

ENFOQUES DA PESQUISA 

Como forma de investigação foram abertas 

vertentes de pesquisa sobre as maneiras de 

expressão que produziram uma 
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compreensão crítica no cenário da 

arquitetura brasileira. 

Estas vertentes variam dos textos críticos em 

livros, revistas e teses; das obras construídas 

e suas técnicas construtivas e dos 

depoimentos dos arquitetos como reflexão 

desta produção. Três destas vertentes são 

apresentadas a seguir: 

A arquitetura como crítica 

Esta vertente abre duas variações, uma 

quanto à tecnologia de construção e outra 

quanto às obras e depoimentos de gerações 

de arquitetos. 

Quanto à tecnologia se pretende realizar uma 

investigação sobre as técnicas, materiais e 

sistemas de construção aplicados nos 

projetos de arquitetura produzidos durante o 

período compreendido entre os anos de 1950 

a 2000, tendo como objetivo específico o 

período da ditadura militar, o que significa um 

enfoque mais produtivo na compreensão do 

período das décadas de 60 a 80, para a 

eventual compreensão, em um segundo 

momento, da produção atual da arquitetura, 

sobretudo no cenário paulista e até que 

ponto esta arquitetura e sua lógica 

construtiva estão ou não relacionadas às 

implicações de ordem tecnológica, política, 

histórica e social ocorridas durante o período 

que será pesquisado. 

Quanto às obras e depoimentos este 

segmento da pesquisa propõe uma análise 

abrangente do conceito de cultura e 

sociedade impresso pelos arquitetos em seus 

projetos e seus experimentos construtivos 

tecnológicos nas suas obras. Focaliza, 

inicialmente, a geração 1950/60, período 

imediatamente posterior à chegada das 

primeiras discussões do Movimento Moderno 

no cenário nacional e da criação 

emblemática do edifício do Ministério da 

Educação no Rio de Janeiro. Esse período 

acompanha o processo de criação de Brasília 

e termina já sobre o período da ditadura 

militar, sobre os efeitos iniciais de tudo o que 

a ausência de estado de direito implica: 

tentativa de restrição de teorias, críticas e 

ideais da inteligência brasileira e, entre eles, 

os arquitetos e sua contribuição no 

entendimento dos rumos da arquitetura 

contemporânea no Brasil. 

A segunda geração contemplada nessa 

pesquisa é a de arquitetos formados nas 

décadas 1960/70, em plena era ditatorial, 

com os problemas decorrentes da 

perseguição e saída de alguns dos mais 

renomados professores das universidades. 

Por outro lado, é essa geração que inicia sua 

produção sobre os efeitos do período 

conhecido como milagre econômico, 

aumentando as possibilidades de atuação 

profissional, seja nas obras de grande 

escala, obras de infra-estrutura, ou nas obras 

habitacionais e institucionais propiciadas pela 

expansão da economia nacional. 

A produção destas décadas que antecedem, 

convivem e, imediatamente sucedem à 

construção de Brasília e ao período da 

ditadura militar, deixam um legado quanto ao 
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projeto social que a arquitetura brasileira 

havia equacionado timidamente nos anos 

1930/40, mas que só posteriormente se fará 

explícito. A maturidade alcançada pelos 

arquitetos paulistas, herdeiros, sem dúvida 

da experiência dos arquitetos cariocas, 

desenhará uma produção ancorada nos 

ideais sociais que haviam orientado o projeto 

europeu, mas orientada por um olhar que 

está envolvido e inspirado pela problemática 

nacional e latino americana. Esta produção, 

sem dúvida, ainda hoje é o substrato de 

qualquer obra de arquitetura que se idealize 

no Brasil. 

Entre estas obras destacam-se: 

• Imagem 01: Edifício do Museu de 

Arte de São Paulo -1957/1968, projeto da 

arquiteta 

Lina Bo Bardi (1914-1992). Foto do 

edifício em construção; 

• Imagem 02: Monumento Praia 

Girón, em homenagem à resistência à 

invasão da Baía 

dos Porcos –1962, projeto do 

arquiteto Fábio Penteado (1929). Croqui de 

concepção; 

• Imagem 03: Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 

São Paulo – 

1961/1969, Projeto do arquiteto João 

Batista Vilanova Artigas (1915-1985). Foto do 

Salão  

Caramelo; 

• Imagens 04 e 05: Pavilhão do Brasil 

em Osaka – 1969/70, projeto do arquiteto 

Paulo 

Mendes da Rocha (1928). Croqui e 

maquete; 

• Imagens 06 e 07: Casa Bola -1976, 

projeto do arquiteto Eduardo Longo (1942). 

Seção do 

projeto e foto da obra construída; 

• Imagem 08, 09 e 10: SESC Fábrica 

Pompéia -1977-1982, projeto da arquiteta 

Lina Bo  

Bardi (1914-1992). Fotos: rua interna, 

edifício agregado, aberturas nos salões 

esportivos. 

• Imagem 11: Centro Cultural São 

Paulo -1978/1982, projeto dos arquitetos 

Eurico Prado 

Lopes (1940-) e Luiz Benedito de 

Castro Telles (1943). Vistas internas. 

Estes projetos e obras afirmam um Brasil 

solidário à arte e à técnica. Estão alinhados 

com a cultura popular, a democracia e a 

cidadania. São a afirmação de um 

“determinado” temperamento amigável e 

gentil dos brasileiros: os espaços são 

generosos, as portas são amplas ou não 

existem; a cidade é determinante do desenho 

da arquitetura. 

Estas obras exemplares são parâmetro para 

a análise da produção das demais gerações, 

sua recorrência, seu abandono enquanto um 
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direcionamento do papel social da arquitetura 

no Brasil, que a ditadura fez esmaecer. 

A geração formada nos anos 1970/80 

protagoniza uma situação incômoda, vivencia 

o período que é produto do esvaziamento da 

discussão acadêmica de arquitetura, efeito 

ainda dos obstáculos postos pelo regime 

ditatorial e sofre as conseqüências da crise 

internacional do petróleo atravessando um 

período de empobrecimento, seja no debate 

e nas reflexões ou no estreitamento das 

possibilidades de atuação dadas pelo 

mercado. O estado não subsidia mais as 

grandes obras, a economia acompanha a 

crise internacional, os arquitetos se vem 

obrigados a abrir outros campos de atuação. 

As décadas 1980/90 são caracterizadas pelo 

retorno dos concursos de projetos 

arquitetônicos. “Desde seu reaparecimento, 

no início da década de 1980, essa 

modalidade de escolha de projeto serviu para 

destacar uma geração de arquitetos que 

então saía das universidades”.Os concursos 

foram de certa forma uma possibilidade de 

retomada da discussão arquitetônica, 

demonstrando nas propostas participantes ou 

nos debates dos seus resultados a 

diversidade de caminhos da arquitetura 

produzida nesse período; além obviamente 

de serem reflexos da realidade do mercado 

de trabalho retraído. 

A crise nas possibilidades de trabalho 

caracteriza também nesse período a grande 

quantidade de arquitetos recém formados 

que continuam na academia formando-se 

mestres e doutores. 

A idéia central, portanto, é o estudo da 

arquitetura produzida em São Paulo ao longo 

da segunda metade do século passado. A 

montagem desse pequeno panorama de 

nossa produção apóia-se no levantamento de 

dados dos projetos selecionados resgatando: 

suas peças gráficas, caracterizando todo o 

processo do projeto, desde a concepção até 

os aspectos da execução da obra; material 

iconográfico; depoimentos de seus autores 

sobre o processo de concepção e 

desenvolvimento do projeto e a experiência 

da construção; bibliografia crítica e a 

montagem de uma ficha técnica resumo da 

obra. 

A lista de arquitetos por gerações pode ser 

ampliada em um primeiro momento, e a 

seleção inicial de um número maior de 

arquitetos consultados e convidados ao 

debate, propicia o melhor entendimento do 

período estudado e a sua contextualização, 

seja sobre o ponto de vista social ou das 

questões arquitetônicas levantadas. 

Em um segundo momento serão 

selecionados três nomes de cada grupo que 

terão seus projetos documentados e 

analisados, identificando em suas obras uma 

postura crítica definida frente à posição 

ideológica de sua geração. 

A construção do acervo dessas obras se 

apoiará na coleta de informações 

circunstanciais e históricas ligadas à 
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produção e execução do projeto, tendo como 

base os depoimentos de seus autores, 

propiciando uma análise não amparada por 

um olhar mediado apenas nas publicações, 

mas sim um olhar abrangente ao contexto e 

as relações humanas que cercaram sua 

produção. 

Assim o resultado esperado é a montagem e 

análise de um acervo arquitetônico para a 

Faculdade de Arquitetura da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie, uma análise 

interpretativa tanto da formulação 

arquitetônica quanto da visão de mundo 

embutida nessa formulação, apoiadas e 

verificadas pelos depoimentos recolhidos. 

Os textos como crítica 

Esta parte da pesquisa se fará por meio de 

levantamento crítico de textos que discutam 

conceitos referentes aos modos da 

arquitetura. Entende-se que este universo 

literário seja composto tanto pela abordagem 

teórica ou sobre os modos pensamentais da 

arquitetura e seus paradigmas conceituais, 

quanto pela abordagem da prática e do 

objeto arquitetônico como espaço construído. 

Serão tomadas as publicações feitas em 

forma de livros, artigos e monografias 

acadêmicas, para poder formar um espectro 

que referencie uma produção crítica mesmo 

que não seja completamente conhecida. 

Inicialmente será realizada uma pesquisa 

quantitativa para definir alguns padrões de 

produção e identificar variações nesta 

produção. O levantamento busca definir 

linhas de pensamento que possam 

determinar como o pensamento crítico sobre 

arquitetura se desenvolveu no Brasil. 

O período de referencia para a pesquisa se 

inicia na década de 1950 com a construção 

de Brasília, compreende as décadas de 

1960, 70 e 80, período marcado pelo regime 

militar e, conseqüentemente determinante 

para as publicações no país. Os dois 

períodos são tomados como ponto de 

articulação precisamente pelas mudanças 

culturais e pelo arrefecimento de um ideal 

modernista proposto como instrumento 

revolucionário e modernizador do país. A 

pesquisa analisa, ainda, a última década do 

século XX e estes primeiros anos do século 

XXI. O enfoque é o Brasil, a cidade de São 

Paulo, a cultura crítica nacional, mas 

averiguada, também, a influência que as 

mudanças conceituais internacionais tiveram 

no nosso pensamento crítico, ou averiguar 

uma impermeabilidade quanto a estas 

mudanças. 

O universo literário a ser analisado será 

composto, inicialmente, por livros, periódicos 

e trabalhos acadêmicos, como monografias e 

teses já que no período estudado não há, por 

hipótese, volume de referência digital 

produzido no país que possa ser 

considerado. Os textos serão agrupados 

conforme objetivos e categorias, particulares 

e universais. Objetivos são compreendidos 

como a preocupação ou interesse de 

discussão, como a operatividade ou não do 

pensamento teórico. As categorias são 
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compreendidas como paradigmas 

conceituais sobre os quais se estrutura o 

texto como forma, função, substância, 

representatividade, etc. A análise de 

objetivos e categorias permitirá definir linha 

ou linhas de pensamento na história objetiva 

e crítica da arquitetura brasileira e entender a 

relação destas linhas nacionais com as linhas 

internacionais. As interferências de um estilo 

internacional, do regionalismo crítico e da 

teoria crítica foram percebidas e 

desenvolvidas de formas diferentes, por 

paralelismo de intenções ou sua 

confrontação. 

Para isto é necessário partir de pressupostos 

que possam ser reconfigurados 

posteriormente e estes pressupostos serão 

inicialmente propostos de tendências 

internacionais que estão descritas em textos 

fundamentadores como os livros de Venturi, 

Rossi, Alexander ou textos como os de 

Eisenman. Os pressupostos das tendências 

internacionais indicarão convergências para 

as nacionais, de tal forma que se possam 

relacionar grupos de objetivos e categorias, 

definir campos de análise a que se objetivam 

os textos e conjuntos de resultados que 

agrupem opiniões no tempo, produzindo, 

mesmo que hipotética, uma linha de 

pensamento crítico no Brasil. A exemplo do 

que escreve Montaner, no seu livro 

Arquitectura y Crítica, a crítica possui uma 

missão esclarecedora posta a estabelecer 

uma memória e uma consciência: 

“uma das missões básicas do trabalho 

da crítica consiste em procurar 

contextualizar toda nova produção 

dentro de correntes, tradições, 

posicionamentos e metodologias 

estabelecidas, reconstituindo o meio no 

qual se criaram as obras”. (pág. 18) 

Ainda na pesquisa de textos, se inclui a 

reflexão de arquitetos envolvidos com a 

práxis, publicadas em forma de entrevistas, 

aulas magnas, conferências. Antecedentes 

como o livro Depoimento de uma geração, 

organizado por Alberto Xavier, mostra os 

fatores políticos e sociais importantes no 

surgimento da Arquitetura Moderna no Brasil 

e no período da construção de Brasília. O 

que se pretende é dar continuidade a esse 

tipo de publicação, investigando e 

selecionando os textos mais representativos 

de um projeto crítico. A definição de 

mentalidades na arquitetura nacional é o 

principal objetivo desta pesquisa. 

Arte urbana como crítica 

Um outro enfoque da pesquisa é discutir a 

relação entre arquitetura e as artes, 

especialmente as artes plásticas no Brasil, de 

forma geral, e, especificamente na cidade de 

São Paulo, tendo como suporte os objetos 

arquitetônicos e os espaços públicos. Serão 

investigados os momentos em que as 

manifestações artísticas contribuíram, 

principalmente nos maiores centros urbanos 

brasileiros, para um novo despertar e 

fortalecimento da identidade nacional  
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décadas de 1960/80 , quando a arte 

engajada se apresentou explicitamente. 

Serão focalizadas a cultura de resistência 

que se manteve alinhada com a Semana de 

1922, e as manifestações mais expressivas 

do período de ditadura que tiveram como 

palco, o teatro, o cinema, a música e as artes 

plásticas. 

Nesse percurso, será discutida a 

necessidade da arte em seu caráter público e 

sua contribuição quanto aos aspectos de 

sensibilização, educação e formação de 

mentalidade crítica da coletividade. 

Os espaços coletivos, públicos ou privados, 

serão discutidos criticamente em termos de 

seu papel de suporte de manifestações de 

arte, manifestações temporárias – de cunho 

artístico ou de reunião, celebração e 

convivência –, seu valor simbólico, referência 

urbana, seu desvirtuamento no tempo, 

considerando, também, as questões relativas 

ao olhar, contemplação, cotidianização e 

informação aos cidadãos. 

O objeto de arte inserido em espaço urbano 

já consolidado, bem como os projetos de 

espaços e de edifícios que consideraram, 

desde o início, a incorporação de objetos de 

arte serão também motivo de estudo. 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS 

Gerais 

▪ Aprimoramento das possibilidades da 

produção e da crítica arquitetônica 

contemporânea brasileira. 

▪ Contribuir para o entendimento dos 

potenciais impactos positivos gerados por 

manifestações da arquitetura, da crítica e da 

arte urbana no período, gerando acervos 

dessas produções e discutindo seus 

desdobramentos. 

▪ Incentivar a crítica de arquitetura no Brasil a 

apropriar-se das virtudes dos projetos e 

obras de arquitetura, evidenciando os 

aspectos positivos e negativos, do ponto de 

vista de sua contribuição à cultura brasileira e 

das ações de intervenção e recuperação do 

patrimônio edificado e espaços públicos. 

▪ Utilizar as experiências da produção 

arquitetônica como estímulos e fomentos de 

críticas e comparações adequadas com os 

casos americanos. 

▪ Contribuir para o desenvolvimento da linhas 

de pesquisa da cultura e da produção 

arquitetônica e artística ibero-americana. 

Específicos 

▪ Aprofundamento dos diagnósticos 

produzidos até o momento com relação à 

arquitetura, seus textos críticos e a arte 

urbana do período relacionado, através da 

criação de acervos e análises dessas 

produções, identificando: 
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- a vertente seguida pelos referidos 

arquitetos, o legado desta práxis no contexto 

da arquitetura paulista, sua influencia na 

produção dos arquitetos de gerações mais 

jovens e seu protagonismo na produção da 

arquitetura contemporânea. 

- o papel da arte na identidade da 

arquitetura brasileira e, como a arte urbana 

pode contribuir efetivamente para criação, 

revitalização e preservação dos espaços 

coletivos, especialmente tendo a arquitetura 

como suporte. 

▪ Formação de uma massa crítica envolvida 

com as especificidades do país para 

respaldar as análises de projetos e obras de 

arquitetura. 

▪ Análise da situação contemporânea a fim 

de poder compreender as ações de 

cidadania empreendidas pela produção 

cultural, artística e arquitetônica bem como 

exercer sua crítica. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa será desenvolvida em etapas que 

visam determinar aspectos de expressão 

crítica dentro da produção em arquitetura, no 

que tange a projetos e obras, e no que tange 

a entrevistas, depoimentos, estudos, 

pesquisas e literatura específica. 

Como os subgrupos da pesquisa possuem 

objetivos aproximados, mas não iguais, há 

diferenças na constituição de alguns itens 

como a condicional cronológica e a presença 

de depoimentos pessoais. 

Uma primeira fase trabalhará métodos de 

quantificação de produtos arquitetônicos no 

âmbito do interesse de cada subgrupo 

procurando constituir um conjunto repertorial 

inicial composto de livros, periódicos, 

pesquisas, estudos, projetos e obras de tal 

forma a gerar um universo de referencia no 

qual se poderão trabalhar, por agrupamento, 

tendências conceituais ou formais neste 

conjunto de produção. 

O agrupamento por afinidades seja por modo 

de trabalho ou por objetivo de resultado, 

permitirá aos subgrupos definirem condições 

de contraste entre estas tendências, pelo 

atendimento às tendências internacionais e 

pela busca de gerar tendências nacionais na 

produção da arquitetura e do seu universo 

crítico. 

Tal agrupamento abre a possibilidade de 

uma fase qualitativa na pesquisa ao indicar 

diferenças intencionais nos grupos de 

produção e definir aspectos regionais ou 

internacionais de tal forma a indicar 

tendências de constituição de uma identidade 

na produção intelectual, material e crítica na 

produção arquitetônica brasileira. 

Definição de Amostragem 

A vertente crítica, como intenção inicial da 

pesquisa, está dividida em subgrupos que se 

agrupam em três conjunturas de 

amostragem. 
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A primeira se constitui de textos e tem como 

universo de base livros, periódicos e 

pesquisas realizadas no âmbito de uma 

produção crítica. Este conjunto deve ser o 

mais abrangente possível, e as amostras 

devem embasar a produção de período e não 

indicar, por hipótese, produções que sirvam 

como ícones referenciais, como uma revista 

ou autor específicos. 

A segunda se constitui da leitura tipológica 

do conjunto edificado no mesmo período de 

referencia com a possibilidade de aberturas 

cronológicas pela especificidade de produção 

de algum autor em particular. A necessidade 

de averiguar a tendência de produção 

arquitetônica no período em relação a 

autores pode determinar uma investigação 

fora do período cronológico estabelecido. A 

leitura tipológica busca compreender o 

universo da relação entre projetos e obras, o 

universo dos sistemas e técnicas construtivas 

e o universo da arte aplicada na arquitetura 

tendo o edifício como suporte. A quantidade 

desta produção exige que os períodos 

relativos sejam examinados por produções 

de referencias, ou por indução, de tal forma 

que arquitetos e obras mais representativos 

possam indicar uma investigação da 

produção crítica nesta área. 

A terceira se constitui de um conjunto de 

depoimentos que se verificam em 

entrevistas, estudos projetivos conceituais, 

concursos, e palestras, atuais, que serão 

realizadas como atividades de extensão. 

Estes depoimentos serão, a exemplo da 

segunda conjuntura, amostrados por 

arquitetos com produção referencial no 

período estudado de tal forma que seus 

depoimentos, vistos por algumas vertentes, 

tanto evidenciem as tendências de produção 

crítica estudadas, quanto redimensionem, na 

época e atualmente, estas tendências. Tais 

depoimentos permitirão anexar dados de 

qualidade conceitual dentro do conjunto da 

pesquisa que, junto ao cruzamento de 

tendências verificadas, abram uma fase 

qualitativa no desenvolvimento da pesquisa. 

Etapas de Desenvolvimento 

1. Revisão bibliográfica: 

O conjunto bibliográfico visa tanto ampliar a 

fundamentação teórica quanto fornecer 

material de investigação aos objetivos dos 

subgrupos. Procurará estender a 

estruturação do conjunto de critérios 

lançados no início da pesquisa, auxiliar no 

aprimoramento destes mesmos critérios e 

ajudar a construir uma bibliografia mais 

aprofundada sobre o tema. Contendo 

algumas questões a partir da ótica do 

pesquisador, será de caráter quantitativo. 

A revisão se fará materialmente em visitas a 

bibliotecas e publicações na internet focando 

trabalhos acadêmicos, livros e revistas 

específicos, dos quais se produzirão 

resenhas e fichamentos. 

2. Levantamento de dados 

A partir dos critérios estabelecidos e 

verificados na revisão bibliográfica e pela 
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conjuntura de cada subgrupo será realizado 

um levantamento de dados de base 

quantitativa buscando gerar o repertorio de 

base para a pesquisa.  

O material a ser pesquisado será de base 

literária e iconográfica. O material literário é o 

campo no qual se desenvolveram os textos 

críticos em arquitetura, no qual serão 

buscados aspectos temáticos que se 

verifiquem semelhantes dentro de uma 

produção nacional e diante de uma produção 

internacional. A questão substancial a ser 

levantada é a direção especulativa na busca 

de uma qualificação da arquitetura, seu modo 

de produção e seu produto material, de tal 

maneira a evidenciar seus aspectos críticos e 

poéticos. 

Será realizado através de uma linha no 

tempo e da presença de publicações com 

esta natureza no período, já que se busca 

verificar se há uma ou mais linhas de 

produção crítica e poética no Brasil. 

O levantamento iconográfico se fará tanto na 

pesquisa de projetos e estudos já realizados 

quanto no levantamento em campo através 

de fotos, filmes e desenhos - para 

averiguação, no ambiente do objeto 

estudado, o seu protagonismo na situação 

contemporânea. Tipologias, técnicas 

construtivas e obras de arte poderão, assim, 

ser constatadas na sua intenção, pelos 

projetos, e na sua execução e 

contemporaneidade por fotos de época e 

atuais. Este levantamento se fará por método 

indutivo, através de seus exemplos 

principais, pela quantidade dos produtos 

existentes. 

3. Classificação dos dados 

Esta fase busca a inserção de dados 

qualitativos no desenvolvimento da pesquisa, 

de tal forma a dar dimensão da produção 

crítica e poética na nossa arquitetura. 

Os objetos estudados pelos subgrupos serão 

agrupados por similaridade temporal e 

conceitual. Tal período poderá ser 

referenciado por uma determinada técnica 

construtiva e por uma tendência conceitual - 

como foi, por exemplo, a técnica do concreto 

armado na construção -, e a base social da 

arquitetura quanto aos seus conceitos. 

Estes agrupamentos de objetos permitem 

verificar a permanência de intenções 

técnicas, conceituais e poéticas, visando a 

configurar, se houver, uma identidade crítica. 

4. Cruzamento dos dados 

Uma identidade crítica nacional se 

evidenciará pela sua permanência e pela 

aproximação e diversidade de linhas críticas 

internacionais. 

Esta fase da pesquisa intenta justamente a 

verificação destas aproximações dos grupos 

de objetos, procurando determinar a 

influência de arquiteturas internacionais 

sobre a arquitetura nacional e a influência de 

escolas críticas internacionais sobre a nossa 

produção crítica. A possibilidade de 

aproximação com linhas internacionais 
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permite identificar a existência de uma linha 

crítica, ao mesmo tempo em que sua 

diversidade permite verificar sua identidade. 

5. Conclusão e Produção de 
Material de Apresentação 

Projeto e elaboração de produto final em 

formato de publicação. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

O ato de projetar é uma atividade criativa da 

consciência. A consciência, a partir da 

modernidade, é essencialmente crítica. A 

ação do sujeito em estado de projeto é um 

processo de diálogo com o mundo e as 

coisas, onde a crítica ganha o significado de 

superação de condicionamentos. A tarefa do 

projeto é revelar uma intenção em uma obra 

e, se esta intenção se revela crítica, a ação 

projetual é histórica. 

O conjunto de linguagens necessita de uma 

especulação sobre quais condições podem 

fazer com que um discurso venha a ser um 

texto crítico. Arte, tecnologia e teoria são, ao 

seu modo, índices de conjuntos críticos. O 

que faz com que obras e textos críticos se 

diferenciem de outros que não o são? A 

resposta a essas questões esta, a princípio, 

no referencial teórico selecionado como 

quadro de referência para embasar algumas 

proposições a respeito da crítica, sua forma e 

suas relações e para o desenvolvimento da 

pesquisa. 

● Giulio Carlo Argan, El concepto del 
espacio del Barroco a nuestros días 

Argan, no curso proferido na cidade de 

Tucumán, explica e nos ajuda a conceituar o 

que seja uma obra crítica, estabelecendo 

uma comparação entre Bernini e Borromini. 

Esta antítese, localizada na época barroca, 

pode ser trazida para esta nossa época. 

Segundo Argan,  

“Bernini é o homem que aceita o 

sistema, e cuja grande originalidade 

consiste em agrupá-lo, em magnificá-lo, 

em encontrar novas maneiras para 

expressar plenamente na forma o valor 

ideal ou ideológico do sistema”. 

Em Borromini, ao contrário, “começa a crítica 

e a eliminação gradual do sistema, a busca 

de uma experiência direta e, por tanto, de um 

método da experiência”. Borromini não aceita 

o patrimônio das formas clássicas e realiza a 

critica das formas canônicas e da cultura 

dominante e realiza uma crítica da cultura 

existente. Diferentemente dos arquitetos 

sistemáticos, Borromini não atribui a si 

mesmo um princípio de autoridade e não crê 

que a experiência humana cresce somando-

se a si mesma por etapas, senão que 

acredita que esta se desenvolve através da 

crítica das experiências anteriores e não 

através de uma ampliação da experiência 

precedente. 

Borromini, quando chega a Roma, desenha 

monumentos antigos. 
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“A experiência direta do monumento 

apaga o conteúdo da tratadística 

clássica e termina por substituí-lo pelo 

rigor da experiência direta da forma 

clássica. [...] Borromini não estudou 

nem desenhou os monumentos 

clássicos com a intenção de construir 

uma teoria, senão que os analisou com 

uma crítica penetrante e um rigor 

próprio, porque quis chegar, mediante 

a experiência direta da forma, naquele 

rigor que os tratadistas punham na 

definição abstrata das formas plásticas 

em si mesmas. [...] a recordação de um 

tema clássico não constitui para o 

artista um compromisso na distribuição 

dos elementos arquitetônicos, senão 

que proporciona somente o tema 

espacial sobre o qual vai trabalhar”. 

Dessa maneira, Borromini defende a práxis 

contra a teoria do maneirismo tardio da 

arquitetura romana. Por práxis não se deve 

entender “uma oposição à teoria em nome de 

um empirismo irreflexivo, carente de 

fundamento“ e, tão pouco, um valor espiritual 

que se degrada em relação a um valor 

abstrato espiritual que está na teoria, 

enquanto idéia, senão como um 

entendimento da práxis enquanto “fazer 

humano”, um resultado com valor ideal ou 

concreto. 

● Paul Valéry, Introdução ao Método de 
Leonardo da Vinci 

Através de Paul Valéry – em seu livro 

Introdução ao Método de Leonardo da Vinci – 

é possível abrir a fundamentação da ação 

prática como crítica, ou seja, a obra de 

arquitetura, o edifício é o relato de uma ação 

inteligente, é uma forma de discurso de valor 

afirmativo e positivo. O exercício prático não 

é apenas uma exegese do abstrato, mas é 

uma reinvenção do abstrato na 

contemporaneidade do fazer. Através de uma 

prática plural, não limitada pelo uso da 

linguagem escrita e lógica, é possível 

experimentar uma forma de pensar pela 

prática artística. O edifício ser uma forma de 

crítica, ou conter nele o exercício crítico, 

como proposto nesta pesquisa, está 

justamente baseado no entendimento que a 

as formas de arte são campos experimentais 

de conhecimento. 

No entanto há também a proposição da 

crítica como exercício literário, perscrutador, 

investigativo, ajuizador. A possibilidade do 

exercício da crítica não está entendida como 

a formulação de juízos apriorísticos ao 

exercício de projeto, mas como investigação 

e, se necessário, ajuizamento dos 

procedimentos e resultados do fazer 

arquitetônico. 

Três livros são tomados como referência: 

● Manfredo Tafuri, Teorias e História da 

Arquitetura 

De Manfredo Tafuri se retira a compreensão 

de uma crítica que visa conhecer o seu 

objeto dentro do contexto histórico, sem fazer 
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um ajuizamento abstrato e universal, e que 

possui uma natureza não operativa, ou como 

escreve Tafuri o crítico não deve querer fazer 

com que sua pena seja o instrumento de 

projeto. Tal atitude permite, também, 

estabelecer limites ideológicos ao exercício 

da crítica e ao reconhecimento do objeto. 

● Paul-Alan Johnson, The Theory of 

Architecture 

Este segundo livro tem função dupla, ao 

mesmo tempo em que dá base ao 

reconhecimento do exercício crítico dá 

também uma contextualização histórica aos 

entendimentos do que é uma crítica de 

arquitetura. 

● Josep Maria Montaner, Arquitectura y 
Crítica 

O terceiro livro, Arquitectura y Crítica, fornece 

tanto bases para o reconhecimento do modo 

de fazer a crítica em Arquitetura quanto 

fornece uma base historiográfica sobre como 

movimentos e pensamentos em arquitetura 

desenvolveram uma produção crítica. 

Junto a outros livros que nos remetam a 

historiografias e movimentos nacionais e 

internacionais, estes dois últimos autores 

citados oferecem as bases categoriais para a 

comparação do exercício de um pensamento 

e crítica em arquitetura no Brasil e no 

exterior, de tal forma que o 

acompanhamento, paralelo ou não, destes 

dois universos críticos ao longo do período 

definido pela pesquisa, poderá demonstrar 

uma linha crítica ou categorias analíticas de 

textos críticos no Brasil. 

● Alberto Xavier, Depoimento de uma 
geração – Arquitetura moderna brasileira 

A obra reúne textos publicados no Brasil 

desde a década de 20 pelas principais 

gerações de arquitetos e intelectuais 

identificados com o movimento moderno e 

que, em diferentes momentos e com distintos 

pontos de vista, enriqueceram o debate 

relativo à arquitetura brasileira. Essa 

publicação resgatou materiais de revistas e 

jornais, em sua maioria extintos ou de difícil 

acesso (a exemplo dos artigos de Edgard A. 

Graeff, Gregori Warchvchik, Abelardo de 

Souza, Luiz Nunes, entre outros), para 

reconstituir um polêmico momento do cenário 

cultural brasileiro, tendo por tema central as 

idéias preconizadas pelo mestre franco-suíço 

Le Corbusier e suas relações com as 

particularidades brasileiras. 

● IAB-SP. Arquitetura e desenvolvimento 
nacional: depoimentos de arquitetos 
paulistas 

Organizada pelo Instituto dos Arquitetos do 

Brasil (IAB), essa obra é o registro dos 

depoimentos e debates que ocorreram 

durante seis sessões, na sede do IAB – 

Departamento de São Paulo, constituindo as 

diferentes posições de várias gerações de 

arquitetos, sobre a produção arquitetônica e 

o desenvolvimento do país. Dentre eles 

estão: Eduardo Kneese de Mello, Vilanova 

Artigas, Lina Bo Bardi, Oswaldo Bratke, 
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Salvador Candia, Ruy Gama, Pedro Paulo M. 

Saraiva, Miguel Juliano, Joaquim Guedes, 

Abrão Sanovicz, Rodrigo Lefèvre, João 

Walter Toscano, Rubens Alberto Botti, entre 

outros. 

 

● Emílio Faroldi e Maria Pilar Vettori (orgs.), 

Diálogos de Arquitetura 

Esse livro, organizado através de entrevistas 

com vários arquitetos italianos, faz uma 

abordagem à leitura da obra arquitetônica, 

trazendo à baila outros parâmetros, além do 

puro aspecto morfológico, tais como: a 

materialidade da construção, as tecnologias, 

as modalidades organizativas tanto da 

produção do projeto quanto da obra, 

explorados a partir do idear do projeto. 

As entrevistas compreendidas como 

diálogos, colocam o foco no processo de 

fazer arquitetura, restituindo-lhe a dimensão 

dialética, não unívoca ou dogmática. Do 

ponto de vista da crítica, o valor da obra está 

em reconhecer o autor como seu próprio 

intérprete, rememorando as suas decisões e 

ações, o que permite recolher diferenças, 

sensibilidades e caracteres, narrações e 

poéticas diversas. 

● Roger H. Clark & Michael Pause, 

Arquitectura: temas de composición 

Este é um livro de utilidade prática imediata 

para a pesquisa, uma vez que os autores 

propõem uma metodologia de análise da 

obra de arquitetura, a partir de três 

categorias: Elementos, Relações e Ordem de 

idéias. Na categoria Elementos são 

analisados: Entrada, Circulação, Massa, 

Estrutura, Serviços, Definição de espaços e 

Luz natural. Na categoria Relações são 

analisados aspectos das relações de: 

edifício-entorno, circulação-função, planta-

secção, unidade-conjunto, interior-exterior, 

repetitivo-singular. Na categoria Ordem de 

Idéias são analisadas as relações entre 

simetria/equilíbrio; ponto/contraponto; 

retícula/geometria; hierarquia; justaposição 

de superfícies e, por fim, o partido. 

● Luigi Pareyson, Estética - Teoria da 
formatividade 

Este é um livro que aborda a questão do 

fazer. Embora focado na problemática do 

artista, a interdependência entre idear o 

projeto e sua fabricação é parte do universo 

da arquitetura, e explica a relação intrínseca 

entre projeto arquitetônico e sua construção 

em obra. Arte técnica. 

● Marco Antonio Ramos de Almeida, O 
centro das metrópoles: reflexões para a 
cidade democrática do século XXI 

O texto promove a reflexão sobre o espaço 

coletivo, colocando-o como espaço de 

experiência, não se restringindo apenas ao 

espaço coletivo, mas aos lugares onde a vida 

social se desenvolve, representa e recorda. 

Aborda os espaços coletivos como a riqueza 

das cidades históricas e sendo, também, 

certamente a estrutura principal da cidade 

futura, fazendo as cidades mais disponíveis 

para o cidadão. 
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Mostra, dentro dessa perspectiva, que o 

centro deve garantir a possibilidade de ser 

simultaneamente o lugar de reunião e de 

consciência cívica; reino do pedestre; espaço 

simbólico da comunidade; lócus da arte como 

experiência e manifestação coletiva. 

 

● Maria Cecília Franca Lourenço, Operários 
da Modernidade 

Obra referencial sobre o modernismo com 

ênfase em seu intuito de construir uma época 

e de direcionar a cultura para a sociedade. 

Contextualiza a produção da arte na 

arquitetura por meio de obras, críticas e 

reflexões e discute a cultura urbana que 

sensibiliza o cidadão e comenta a busca da 

implantação de sistemas de incentivo, 

formação e preservação da arte renovada ao 

alcance do indivíduo comum – a urbanização 

da arte. 

● Luis Andrade de Mattos Dias. Edificações 
de aço no Brasil 

O livro apresenta várias obras da arquitetura 

brasileira construídas em aço, 

desenvolvendo interessante sistematização 

para a análise das estruturas e seus 

elementos, apresentando uma metodologia 

que contribui para a leitura da obra e sua 

catalogação. 

● Maria Alice Junqueira Bastos. Pós 
Brasília: Rumos da arquitetura brasileira: 
discurso, prática e pensamento 

Este livro que analisa uma coleção de obras 

e projetos brasileiros após Brasília interessa 

ao projeto de pesquisa pelo processo que 

utiliza para a definição das obras e projetos a 

serem analisados, para o estabelecimento de 

diretrizes no processo de seleção da análise 

arqueológica das técnicas construtivas e 

seus processos construtivos. 
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